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RESUMO 
O nitrogênio é o nutriente mais absorvido e dispendioso na produção do milho, mas o cultivo de plantas de cobertura tem 

mostrado eficiência no aumento no teor de matéria orgânica do solo e reciclagem de nutrientes, principalmente de N. 

Assim, o presente relato de pesquisa objetivou avaliar a qualidade nutricional da silagem de milho em resposta à adubação 

nitrogenada em sucessão ao tremoço branco. O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, tendo como tratamento 

as doses de N em cobertura (0, 80, 130, 180 kg N ha-1) na cultura do milho com cinco repetições. Foram avaliados material 

mineral fixo, proteína bruta, extrato etéreo, fibra bruta, fibra detergente ácido e detergente neutro. Para os parâmetros de 

qualidade nutricional avaliados nesse estudo não existe necessidade de adubação nitrogenada de cobertura no milho em 

sucessão ao tremoço branco. 
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1. INTRODUÇÃO 

A utilização de silagem de milho (Zea mays L.) para animais de grande desempenho vem se 

tornado cada vez mais frequente no Brasil, ademais em meio a períodos de seca a suplementação 

pecuarista é realizada a partir da silagem desse volumoso (OLIVEIRA, 1998). Porém, para a obtenção 

de altas produtividades da cultura, é necessário o fornecimento adequado de nitrogênio (N), mas este 

apresenta elevado custo econômico (DARTORA et al., 2013), podendo chegar até 40% do custo total 

de produção nesta cultura (BARROS NETO, 2008). 

Nesse sentido, adubos verdes como o tremoço-branco, assim como a aveia-preta, 

proporcionaram maior período com boa cobertura do solo e também demonstraram maior produção 

de matéria seca. Além de que, o tremoço, entre as avaliadas, é a planta mais indicada para a adição 

de N-orgânico ao solo, acumulando maior teor de N comparado a cultivares de feijões e de ervilhas 

(GOUVEIA; ALMEIDA, 1997). Com isso, torna-se essencial a utilização de sistemas mais 

sustentáveis e econômicos, onde se torna possível a maior e melhor produção de culturas tão 
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importantes como o milho forrageiro. Assim, o presente relato de pesquisa objetivou avaliar a 

qualidade nutricional da silagem de milho em resposta à adubação nitrogenada em sucessão ao 

tremoço branco. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul 

de Minas Gerais, Campus Muzambinho, no ano agrícola de 2021/22. A área experimental possui solo 

tipo Latossolo Vermelho Distrófico Típico (SANTOS et al., 2018) e está situada a 1035 m de altitude, 

com temperatura média e a precipitação pluvial média anual de 18,2ºC e 1.605 mm, respectivamente 

(APARECIDO et al., 2014). O delineamento experimental foi de blocos ao acaso, tendo como 

tratamento as doses de N em cobertura (0, 80, 130, 180 kg N ha-1) na cultura do milho com cinco 

repetições, totalizando 20 parcelas experimentais. Em função da análise do solo na camada de 0-20 

cm:  P = 55,4 mg dm-3
-3, K = 211 mg dm-3; P-rem = 21,3 mg L-1, M.O. = 2,48 dag kg-3; C.T.C. T = 

14,8 cmolc dm-3, V = 79,7% e pH = 5,10, foi realizada a interpretação (ALVES et al., 1999), com a 

adubação de semeadura na ordem de 357,15 kg ha-1 de 4-14-8, 27,2 kg ha-1 de sulfato de amônio e 

88,7 kg ha-1 de cloreto de potássio; e a de cobertura conforme os tratamentos aos 24 dias após a 

semeadura (DAS). O tremoço branco foi semeado no dia 13/10/2021, com população final de 70 kg 

sementes ha-1; já a semeadura direta do híbrido de milho BM3063PRO2, foi realizada no dia 

17/01/2022, utilizando 55 mil plantas ha-1. 

Após a colheita, cada parcela de milho foi ensilado por 40 dias, em seguida processado em 

moinho tipo Willey, para a realização das análises bromatológicas, em triplicatas, no Laboratório de 

Bromatologia e Água do IFSULDEMINAS - Campus Muzambinho: % material mineral fixo (MM) 

(AOAC, 2016); proteína bruta (PB) (AOAC, 2016), % extrato etéreo (EE) (INSTITUTO ADOLFO 

LUTZ, 2008); % fibra bruta (KAMER; GINKEL, 1952); % fibra detergente ácido (FDA) e detergente 

neutro (FDN) (SILVA, 1990); e % carboidrato não fibroso através da fórmula: (CNF = 100 - proteína 

bruta - extrato etéreo - cinzas - FDN). Os dados coletados foram submetidos à análise de variância e 

regressão, utilizando o programa estatístico SISVAR 5.3® (FERREIRA, 2011). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 De acordo com a análise de variância, as doses de nitrogênio em cobertura não foram 

significativas para PB, EE, FB, FDN, FDA e CNF, parâmetros estes de qualidade nutricional da 

silagem de milho que foram avaliados (Tabela 1). Isto pode ser explicado pelo fato que o tremoço 

adiciona N-orgânico ao solo, acumulando maior teor de N (GOUVEIA; ALMEIDA, 1997), além do 

fato do teor de M.O. no solo estar médio, principal fonte de N no solo. 

 



 

 

Tabela 1. Quadrado médio (QM) e coeficiente de variação dos resíduos (CV) referentes ao material 

mineral fixo (MM) em %, proteína bruta (PB) em %, extrato etéreo (EE) em %, fibra bruta (FB) 

em %, fibra detergente neutro (FDN) em %, fibra detergente ácido (FDA) em % e carboidrato não 

fibrosos (CNF), sob diferentes doses de nitrogênio em cobertura no milho em sucessão ao tremoço 

branco. Muzambinho-MG, safra 2021/22. 
FV GL QM MM QM PB QM EE QM FB QM FDN QM FDA QM CNF 

Dose 3 0.048000* 1.550000ns 0.023167ns 0.460500ns 3.789833ns 1.761833ns 7.009833ns 

Bloco 4        

Erro 12        

CV(%)  21,02 38,29 15,55 16,54 5,64 5,08 10,13 

*Significativo ao nível de 5% de probabilidade; ns não significativo. 
 

As doses de N em cobertura influenciaram o MM (Figura 1) de tal forma que a dose de 80 kg 

ha-1 elevou seu valor, mas a partir da dose de 130 kg ha-1 volta a diminuir, sendo que na dose de 180 

kg ha-1 foi inferior a dose 0. Sendo que, todos os valores encontrados foram inferiores aos 

considerados ideias por Assis et al. (2014).  

 

Figura 1. Material mineral fixo conforme as doses de nitrogênio em cobertura de plantas de milho 

em sucessão ao tremoço branco. Muzambinho-MG, safra 2021/2022. 

 
Fonte: Arquivo Pessoal, 2022. 

 

4. CONCLUSÕES 

Para os parâmetros de qualidade nutricional avaliados nesse estudo não existe necessidade de 

adubação nitrogenada de cobertura no milho em sucessão ao tremoço branco. 
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